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Resumo: Objetivos: Avaliar crianças submetidas a EDA devido à suspeita de ingestão de corpo estranho 
em serviço de referência entre janeiro a março de 2012 bem como o local de impactação no trato 
digestivo e tipo de objeto deglutido. Métodos: Estudo retrospectivo descritivo no período de 1 de 
janeiro a 31 de março de 2012 em serviço de referência em endoscopia digestiva. Foram 
incluídas todas até 14 anos submetidas a EDA por causas variadas e analisadas as características 
dos exames. Resultados: Foram realizadas 82 endoscopias em pacientes pediátricos com idades 
entre 6 meses e 14 anos (média 6,2 anos) em um período de 3 meses. De todos os exames 
realizados, 34 foram encaminhados pelo serviço de emergência pediátrica com suspeita de 
ingestão de corpo estranho correspondendo a 41,5% do total. Em 79,4% foi encontrado corpo 
estranho no trato digestivo alto sendo o esôfago o local mais freqüente de impactação, 59,2%. 
Moeda foi o objeto identificado na maioria dos casos, 70,4%. Duas crianças tinham passado 
médico de correção de atresia de esôfago. A média de idade das crianças com suspeita de 
ingestão de corpo estranho foi 4,2 com o auxílio do anestesista sem relato de complicações. 
Conclusões: Ingestão acidental de corpo estranho representa problema freqüente em emergências 
e pronto atendimento pediátrico, , sendo uma causa importante de indicação de endoscopia 
digestiva alta em serviços de referência. Sua alta prevalência alerta para necessidade de 
programas preventivos dirigidos principalmente aos menores de 3 anos e seus familiares.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/14-congresso-brasileiro-de-gastroenterologia-peditrica/0017-ingestao-de-corpo-estranho-em-servico-de-
endoscopia.pdf


